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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			«Se pelo menos me desses um neto, teria uma razão para viver.»

			As palavras da sua mãe não lhe saíam da cabeça, aumentando a sua frustração. Ficou tão irritado ao ouvi-las, que foi apanhar um pouco de ar fresco e acendeu um cigarro. Matt Davis inspirou o fumo com um imenso prazer. Com esse gesto beligerante, tentava combater o sentimento de culpa provocado pelo facto de ter quebrado a promessa de abandonar o perigoso hábito de fumar.

			Lentamente, encaminhou-se para o jardim, remoendo a sensação de fracasso por não conseguir que a sua mãe se dedicasse a algo positivo em benefício próprio. Desde a morte do seu pai, caíra numa enorme depressão e deixara-se arrastar por ela, incapaz de recuperar a sua alegria e vivacidade. Inicialmente, achou que seria uma boa ideia inscrevê-la num ginásio, porém, depressa se apercebeu de que não estava a dar os resultados milagrosos que esperara. A dieta saudável, os exercícios, os tratamentos programados, enfim, nada parecia devolver-lhe a vontade de encontrar aliciantes para continuar a viver.

			Era absurdo acreditar que a sua vida dependia de um neto. Existiam muitas outras maneiras de preencher o vazio deixado pela sua viuvez. Santo Deus! Tinha apenas cinquenta e cinco anos! E era uma mulher muito atraente quando estava bem-disposta. Tinha a certeza de que o seu pai não ia querer que passasse o resto dos seus dias a chorar por ele. Se saísse mais vezes, se fizesse alguma coisa de que gostasse, sempre se distrairia um pouco. Era evidente que um neto não ia exigir o menor esforço da sua parte. Seria como um presente caído do céu.

			O problema é que não era assim tão fácil conseguir-lho.

			Depois de uma furiosa passa no cigarro, parou junto aos degraus de pedra e observou o fumo a subir em espiral e desvanecer-se no ar frio. Desaparecia como a geração da sua mãe, quando as mulheres se contentavam com o papel de esposas e de mães.

			As mulheres com quem se relacionara mais intimamente, encaravam a maternidade como um entrave à sua liberdade e não desejavam um filho enquanto não se sentissem preparadas. Matt franziu a testa. Havia uma certa ironia em tudo aquilo porque, apesar de ser homem e de ter apenas trinta e três anos, ele sentia-se mais do que preparado para dar o grande passo: ser pai.

			Como homem solteiro que era, vivera intensamente a sua juventude. Contudo, começava a achar que a sua vida estava cada vez mais vazia. As suas ambições profissionais estavam mais do que satisfeitas. A empresa que construíra e à qual se dedicara de corpo e alma, proporcionava-lhe um excelente rendimento, que lhe assegurava uma situação financeira desafogada para o resto dos seus dias.

			Matt não era propriamente um solitário; desejava ardentemente formar a sua própria família e partilhar com ela tudo o que de bom a vida lhe pudesse oferecer.

			Tinha a certeza de que iria ser um óptimo pai, tal como o seu fora para si. Esse pensamento trouxe-lhe à memória inúmeras recordações e, de repente, foi invadido por uma imensa tristeza. A sua mãe não era a única a sofrer com a morte daquele homem.

			«No entanto, a vida tem de seguir o seu curso normal», pensou com um profundo suspiro.

			Pelo modo como falava, a mãe acreditava piamente que era muito fácil casar e constituir uma família no momento em que o decidisse fazer. Porém, nos tempos que corriam, isso não passava de uma fantasia.

			Encontrar uma mulher que desejasse enveredar por um estilo de vida tão antiquado, era como encontrar uma agulha num palheiro.

			Para elas, ter uma profissão, viajar, gozar a vida sem prisões, enfim, tudo era mais importante do que ter um filho. Pelo menos, as duas mulheres que mais amara, Janelle e Skye, tinham-lho garantido antes de terminarem a relação. Provavelmente, ia ter de encontrar uma jovem de vinte anos que não tivesse melhores alternativas, ou uma mulher desesperada, de quase quarenta anos, para poder realizar o seu desejo de ser pai.

			Porém, a verdade era que nenhuma das duas possibilidades o entusiasmava.

			O que ele queria…

			O barulho ensurdecedor de uma moto que se aproximava, interrompeu os seus pensamentos. Matt virou-se na direcção do ruído, que quebrava a paz e a tranquilidade que se respirava naquele lugar. Então, reparou que se tratava de uma Ducati 600 SS, vermelha; um modelo italiano verdadeiramente elegante.

			Parou à entrada do jardim, a alguns metros de distância do local onde ele se encontrava. Só quando o condutor desceu do veículo é que deu conta de que era uma mulher. Instintivamente, examinou-a com atenção. O fato de cabedal que usava ocultava um corpo fantástico, com deliciosas curvas; um corpo muito feminino e perfeitamente proporcional.

			Aquela visão desencadeou dentro de si uma verdadeira revolução hormonal, que julgava extinta, há décadas.

			Quando tirou o capacete, Matt foi incapaz de disfarçar a sua surpresa diante de tamanha beleza. Um queixo delicado, uns olhos azuis muito claros e grandes, um nariz bem delineado e uma boca sensual. Contudo, o cabelo foi o que mais o impressionou. Era como uma labareda.

			Nunca vira um cabelo tão brilhante e com uma cor tão intensa. Era uma mistura de cores: cobre, alaranjado e ouro.

			Aquela visão estimulou todo o tipo de pensamentos selvagens na mente de Matt. Aquela mulher não era apenas sensualmente atraente. Era dinamite pura. Ostentava a sua ousadia sem cerimónias; brincava com o perigo, desafiando todas as normas convencionais, determinada a impor o seu próprio ritmo, sem se incomodar com o julgamento dos outros, disposta a ir até onde o destino a quisesse levar.

			Era um desafio, que revolveu algo mais do que as hormonas de Matt. Sem o poder evitar, sentiu o seu corpo em chamas, e todos os pensamentos sensatos que tivera até então, simplesmente desapareceram.

			Queria…

			– Posso deixar a moto aqui, enquanto vou à recepção?

			A sua voz fê-lo sair do embriagante desejo em que se encontrava mergulhado, obrigando-o a regressar à realidade. Os brilhantes olhos azuis fixavam-no com uma expressão de gozo. Matt teve a incómoda sensação de que ela sabia exactamente o impacto que lhe causara, e de que isso a divertia bastante. Pouco acostumado a ser surpreendido a examinar tão descaradamente uma pessoa, disse a primeira parvoíce que lhe ocorreu.

			– Claro que sim. Aí, ficará em segurança e não atrapalhará a entrada de outros veículos.

			A mulher esboçou um sorriso burlão.

			– A quebrar as regras, ah?

			– Como?! – balbuciou, sentindo que tinha perdido a capacidade de raciocinar.

			– É proibido fumar neste Centro de Lazer – retorquiu, antes de se virar para tirar a carteira que deixara na moto.

			– Creio que não incomodo ninguém, se fumar aqui fora – desculpou-se, olhando para o cigarro ainda aceso, preso entre os seus dedos.

			– Os homens arranjam sempre uma justificação para as suas infracções.

			– E as mulheres não? – replicou, irritado com o  comentário cínico.

			– Não vejo aqui nenhuma mulher a contaminar o ar puro e cristalino que pagamos para respirar. A não ser que o senhor seja empregado da empresa e que, por esse motivo, não pague nada. É instrutor de aeróbica? Massagista?

			– Adivinhe – respondeu, lacónico, endireitando-se perante o olhar feminino que examinava descaradamente a sua altura e os músculos do seu peito, que sobressaíam por debaixo do casaco.

			– Para um homem como o senhor, estas instalações devem ser um excelente local de caça. Imagino-o no meio de um grupo de mulheres, ansiosas por recuperarem a boa forma física de outrora.

			– Eu…

			Ela estava diante dele, como uma feiticeira provocante, o cabelo solto ao vento como uma labareda, com uma mão sobre a corrente da carteira que colocara ao ombro, e a outra sobre a anca, e as pernas afastadas de um modo desafiante. O seu corpo, coberto de cabedal preto, incitava-o, provocava-o, e ela tinha consciência do efeito que a sua sensualidade causava no sexo masculino.

			– Aposto em como fica deslumbrante sem roupa – prosseguiu com um brilho intenso no olhar. – Presumo que tenha um corpo magnífico, uma qualidade que qualquer mulher seria capaz de reconhecer. Levanta pesos?

			Estava a vingar-se do facto de a ter examinado com tanta minúcia. Quando se fixou intencionalmente na sua masculinidade, Matt recuperou a fala de imediato.

			– Vim cá com a minha mãe.

			Foi um erro ter dito aquilo, mas pelo menos assim a mulher desviou o olhar daquela zona do seu corpo, e encarou-o com um ar divertido.

			– Um filhinho da mamã? – perguntou, rindo-se.

			– Acontece que é uma pessoa de quem gosto muito, embora às vezes me deixe exasperado – replicou, irritado consigo próprio por aquela estranha o fazer sentir-se como um perfeito idiota.

			– Isso demonstra que é um homem sensato – comentou. A repentina simpatia e meiguice da sua voz, acabou por o confundir. Com uma inconfundível expressão de gozo, teve a ousadia de lhe piscar o olho. – Espero que tenha força suficiente para continuar a ser um bom filho.

			E sem dizer absolutamente mais nada, encaminhou-se apressadamente para a recepção.

			Movido por uma espécie de atracção magnética, Matt seguiu-a com o olhar. O seu cabelo cor de cobre brilhava sob a luz do sol, assim como o cabedal preto que moldava as suas nádegas redondas. As pernas moviam-se agilmente, ao ritmo da vitalidade dos seus passos.

			Matt deixou cair o cigarro que lhe queimava os dedos, enquanto se interrogava sobre como seria ter aquela mulher na cama, imaginando os lençóis em chamas. Um incêndio provocado pelo calor emanado do seu corpo.

			Rindo-se das suas fantasias, começou a passear pelo jardim, depois de ter enterrado a prova do seu crime e de, uma vez mais, ter jurado a si mesmo que ia deixar de fumar. Então, inspirou profundamente o ar cristalino que provinha da meseta do Sul. O Centro de Lazer ficava apenas a dois quilómetros de Sidney, mas poderia muito bem tratar-se de qualquer outra parte do mundo, tendo em conta a pureza do ambiente que se respirava ali.

			«Um homem como o senhor.» Tê-la-ia impressionado? Ter-se-ia sentido atraída por ele? A verdade era que não tinha tentado conquistar nenhuma das hóspedes, porque nenhuma o tinha atraído. No entanto, aquela recém-chegada deixara-o realmente atordoado.

			Questionou-se sobre o tempo que tencionaria ficar ali, e se seria capaz de evitar o olhar astucioso da mãe, que certamente se iria aperceber da mudança operada no seu estado hormonal.

			Olhou disfarçadamente para a Ducati, vermelha cintilante. Aquela máquina só podia ser o bebé daquela desconhecida. Não tinha a menor dúvida de que o anjo que a conduzia não estava preparado para ser mãe. Precisava de afastar aquela mulher da cabeça, porque poderia transformar-se num problema. Se se envolvesse com ela, sabia que a mãe iria ficar decepcionada e que o iria acusar de não se empenhar a sério em resolver aquela questão. 

			Se bem que um passeio naquela Ducati nunca poderia ser considerado um desperdício de tempo. Muito pelo contrário, seria uma óptima maneira de passar algumas horas. Afinal, só se vive uma vez.

			E, tanto quanto sabia, não havia limite de idade para se ser pai.

			Por outro lado, não podia permitir que a mãe continuasse a acreditar que um neto seria a solução para todos os seus problemas.

			Para além disso, ele não era um «filhinho da mamã».
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			– Hambúrgueres de lentilhas?! Não, por favor!  – protestou Matt ao ver a ementa. Daria tudo por um bife grande e suculento, acompanhado de umas deliciosas batatas fritas!

			– Estás com fome, querido? – perguntou a mãe, muito animada. Pelos vistos, a massagem Reiki devolvera-lhe a boa disposição.

			Ele esboçou um sorriso forçado.

			– Estou morto de fome – respondeu, amontoando no seu prato quatro fatias de pão integral, que o iriam ajudar a enganar o estômago.

			– Aqui, fazem umas saladas maravilhosas – prosseguiu a mãe, enquanto se servia das diversas saladas espalhadas pela mesa.

			Matt pensou que essa seria a escolha mais acertada, já que ultimamente tinha engordado uns quilinhos, devido à péssima alimentação que andava a fazer. Desconsolado com aquela ementa, colocou no prato um pouco de tomate, cebola e algumas rodelas de ovo cozido. Depois, seguiu a mãe até à mesa que ocupavam habitualmente.

			– Oh! Olha para aquela rapariga! – cochichou, enquanto se sentava.

			Pelo seu tom de admiração, Matt desconfiou de quem se tratava. A mulher vestia uma camisola vermelha justa, que realçava as soberbas curvas dos seus majestosos seios.

			– Não é desengraçada – declarou, fingindo indiferença.

			– Nunca pensei que o vermelho ficasse bem com o vermelho – comentou a mãe, fascinada.

			– Hum… – limitou-se a replicar o filho.

			Ao passar junto a eles em direcção ao bufete, a desconhecida olhou disfarçadamente para Matt. Desde a adolescência que não sentia uma onda de calor tão forte como a que se apoderou do seu corpo, naquele exacto momento.

			– É nova aqui – afirmou a mãe com um entusiasmo que Matt julgava perdido, há muito.

			– Hum… – repetiu Matt, ao mesmo tempo que barrava o pão com manteiga.

			A pouco e pouco, os residentes iam enchendo a mesa. Ali, costumavam sentar-se dez pessoas, mas dois hóspedes tinham partido, naquela manhã. Matt não desejava que o encurralassem, que o obrigassem a falar da recém-chegada. Afinal, ele era o único homem ali, pelo que acabava por ser o centro de muitas especulações. Sobretudo porque não tinha a certeza do terreno que estava a pisar, em relação àquela mulher. Se pelo menos ela fosse assistir à sessão de tiro ao alvo, naquela tarde…

			– Não a achas atraente?

			– Bastante – retorquiu Matt, tirando cautelosamente um saleiro do bolso das calças e deitando sal sobre a salada, ao aperceber-se de que ninguém estava a olhar para ele.

			Como o sal era proibido no Centro de Lazer, num súbito ataque de desespero, resolveu comprá-lo na aldeia mais próxima. Era capaz de abdicar de variadíssimas coisas pela mãe, porém, ingerir comida sem sal era um sacrifício demasiado grande para ele.

			– Há aqui um lugar vago, minha querida.

			Matt não conseguia acreditar no que acabava de ouvir. A sua respeitável e conservadora mãe a convidar aquele símbolo sexual do pecado a sentar-se junto a ela? E ainda por cima, de frente para ele?

			Sustendo a respiração, viu-a aproximar-se com um sorriso inquiridor, surpreendida com o tentador convite da sua mãe.

			– Obrigada – agradeceu, colocando o prato na mesa e olhando para Matt com curiosidade. – Realmente, não sabia onde me sentar.

			– Aqui, ninguém tem lugar marcado – informou a velhota. – Cynthia Davis. Este é o meu filho Matt. E tu és…?

			– Carol Kelly.

			Ao levantar-se para lhe estender a mão, Matt deu conta de que a tinha ocupada com o saleiro. Contudo, já era demasiado tarde.

			– Vejo que continua no mesmo – comentou Carol com um sorriso burlão.

			– No mesmo?! – indagou Cynthia, admirada.

			– A quebrar as regras. Quando cheguei, o seu filho estava a fumar, lá fora. E agora, surpreendo-o com um saleiro.

			– Sal? Sal? Alguém mencionou a palavra sal? – ouviu-se uma voz, proveniente do outro extremo da mesa. – Daria a minha mão direita por um pouco de sal.

			Suspirando de alívio, Matt ofereceu o saleiro.

			– Uma influência malévola, sem dúvida alguma – sentenciou Carol.

			– E tu és uma desmancha-prazeres – replicou, um tanto exasperado. – Poderia ter-te oferecido um pouco.

			Ela riu-se, ao mesmo tempo que se sentava.

			– Estás muito irritado, não? – inquiriu em tom de gozo.

			– Matt, prometeste-me que ias deixar de fumar…

			– Mamã, se me repreenderes mais uma vez…

			– Bem, se queres ter um filho…

			– Pretendes ter um filho? – Carol olhou-o fixamente.

			– Matt seria um pai maravilhoso – comentou Cynthia, entusiasmada.

			– Passe-me o sal, por favor – pediu Matt à pessoa a quem o emprestara.

			– Sal? Há aí sal? – inquiriu alguém que se encontrava numa mesa, no extremo oposto da sala.

			– Puseste toda a gente a quebrar as regras da casa – murmurou a mãe.

			Matt não ficou nem um pouco incomodado com aquela crítica. «Pelo menos consegui desviar o tema de conversa», pensou, olhando para a mãe com um ar sinistro.

			Era óbvio que Carol Kelly nem sequer sonhava com bebés. Seria bastante improvável que, depois do comentário da mãe, a sua imagem de solteiro frívolo atraísse a condutora da Ducati. Se queria obter algo dela, ia ter de impedir que a mãe prosseguisse com o assunto dos netos.

			– Imploro-te que me perdoes – disse Cynthia, virando-se para Carol. – Não consigo parar de olhar para os teus cabelos. Nunca vi nada tão ousado. És mesmo loura? A parte acobreada parece-me natural.

			– De forma alguma. A cor saiu directamente de um frasco. A tinta chama-se Castanho Flamejante. A madeixa da esquerda chama-se Reflexos de Laranja, e a da direita, Papaia.

			«Bastante exótico», disse Matt para consigo, enquanto enchia o copo.

			– Então, vais gostar disto. É sumo de frutas tropicais.

			Ela deu uma gargalhada. Os seus olhos já não tinham aquele brilho de gozo. Matt sobressaltou-se. Havia algo que os unia! Sabia-o. Podia senti-lo.

			Entretanto, virou-se para a mãe, sorridente.

			– Porque é que não fazes algo engraçado com os teus cabelos, mamã? Reflexos cor de pêssego iam ficar-te muito melhor do que esse tom cinzento que usas.

			– Oh, Matt! Estou numa etapa da vida em que só me resta envelhecer com uma certa dignidade.

			– Que tolice! Quem é que tem coragem de afirmar que uma mulher madura é sinónimo de velhice? Já que admiraste tanto a ousadia de Carol, põe uma cor brilhante no cabelo, veste umas roupas alegres e começa uma nova vida.

			– Iria sentir-se muito melhor – comentou a jovem, procurando ajudá-lo a incentivar a mãe.

			Ele sorriu, grato pelo seu apoio. Carol encarou-o com curiosidade; provavelmente, desconfiava das razões pelas quais a tinha usado como um exemplo digno de ser seguido.

			– Bem, vou meditar sobre o assunto – retorquiu Cynthia, hesitante.

			Bem, pelo menos não lhe tinha dado um «não» definitivo, como era habitual. Quanto a Carol… pressentia que despertara nela um certo interesse. 

			De repente, ao olhar para o seu prato, deu conta de que estava com um apetite voraz, algo que não lhe sucedia há já algum tempo.

			– O teu ramo de actividade deve ser todo colorido – observou Cynthia, ainda fascinada com os seus cabelos.

			Carol virou-se para ela, no preciso momento em que Matt decidiu desviar o olhar dos seus seios.

			– Na realidade, não. Sou auxiliar de voo, da Companhia Aérea Qantas.

			– Fazes voos internacionais?

			– Sim, maioritariamente com destino a Londres ou a Roma.

			«Sucumbiu às tendências italianas», pensou Matt.

			– Deve ser um trabalho de muita responsabilidade. Assumir o controlo de um avião repleto de passageiros, durante viagens de longo curso, não deve ser nada fácil – declarou Cynthia em tom de aprovação.

			Matt franziu o sobrolho. De certo modo, esse tipo de responsabilidade não combinava com a personalidade desenvolta da jovem de calças de cabedal e de cabelos exóticos. Por outro lado, em Londres e em Roma havia variadíssimos locais de diversão. Poderiam ser cidades selvagens para aqueles que iam em busca de emoções fortes.



OEBPS/image/csab578.jpg
OUTRO NO TEU CORACAO

Emma Darcy

QHARLEQUINw





OEBPS/image/sab578.jpg
) HARLEQUIN'

_Sabr‘lh

)
Py

/A< Emma Darcy

gt - OUTRO NO TEU CORACAO





